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Tratado Antártico
➢ Além de doze países originais, mais 46 nações aderiram 

ao tratado, desde 1961.

➢ Atualmente são 58 Estados Partes que concordam em 

gerir o Continente Antártico para fins pacíficos e científicos. 

➢ ➢ Área: 14 milhões de quilômetros 
quadrados (Brasil: 8.516.000 km²). 
➢ Mais de 98% é coberta de gelo. 

O Brasil aderiu ao tratado 
em 16 de maio de 1975.



Programa Antártico Brasileiro PROANTAR
Decreto nº 86.830, de 12.01.1982.

Operação Antártica I: verão de1982/1983.

Operação Antártica XLIV: verão de 2025/2026

Participação em seis operações:

OPERANTAR (III a VIII): 1984/1985 até 1990/1991.

Apoio:

Marinha do Brasil, Força Aérea Brasileira e CNPq.

. Acervo pessoal: 1985.



“Livro: originalmente publicado em 2008”



Base científica do Brasil na 
Antártida

ESTAÇÃO COMANDANTE FERRAZ 

Localização: na Ilha do Rei 
George (King George Island), 

a cerca de 120 km da 
Península Antártica.

Continente
Antártico 
no centro 
do mundo:
Polo Sul.



A Estação Comandante 

Ferraz, foi inaugurada em 

1984, na Baía do Almirantado, 

Ilha do Rei George,  

arquipélago das Shetland do 

Sul, situado na Antártica 

Ocidental.



Em 2012, a Estação Comandante Ferraz sofreu um 

grande incêndio e em 2020, foi inaugurada a nova 

estrutura, instalada no mesmo lugar. 



No local da “Base Científica Brasileira”, as praias 

exibiam restos de ossos, vestígios do tempo em 

que o local era utilizado para processar baleias 

caçadas por ingleses, principalmente na década 

de 1960.

(Acervo pessoal: ano 1985). 



Esqueleto de baleia montado nos anos de 

1970, pela equipe de Jacques Cousteau, na 

Baía do Almirantado, Ilha do Rei George.



NApoOc Barão de Teffé

Acervo pessoal:  ano 1985

A logística para as pesquisas brasileiras na 
Antártica, pelo PROANTAR, baseia-se na 

coordenação conjunta entre Marinha, 
Força Aérea e instituições científicas.



Pouso do Hércules C-130 da 

FAB, na Base Aérea Chilena 

Tenente Rodolfo Marsh

(Ilha Rei George).

Acervo pessoal: ano 1985.

Obs.: Primeiro vôo para a Antártica – FAB (23/08/1983). 



Base Aérea Presidente Eduardo 

Frei Montalva, Chile.

(Acervo pessoal: ano 1985).



Navio Barão de Teffé entrando na Baía do 

Almirantado, na Ilha Rei George, Noroeste da 

Península Antártica.

Ano: 1986 



Deslocamento com 

“pequenas enbarcações”.

Ano: 1987.



Apoio logístico com

Helicóptero

Ano: 1986



Descarga de materiais em Stinker Point, 

Ilha Elefante.

Ano: 1988.



Base Científica Polonesa:

Henryk Arctowski 

Permanência durante 2 meses

Verão: 1984/1985.

Equipe brasileira de 
ornitologia



Estufa: cultivo de vegetais 

para consumo na Base 

Henryk Arctowski.

Ano: 1985. 



Interior da estufa, na 

Base Arctowski.

Ano: 1985.



Equipamentos de transporte 

utilizados na Base Polaca 

Henryk Arctowski.
Acervo pessoal: ano 1985.



Ano: 1985

... ....
Henryk Arctowski, 

equipe de pesquisa



Pinguins próximo das 

instalações da base 

científica polonesa...

Ano:1985



Acampamento em "Demay Point“ 

Ilha do Rei George (Ano: 1985). 

Milton Norberto Strieder, Maria Virgínia Petry, Walter Adolfo Voss e Martin Sander



"Demay Point“, 

Ilha do Rei George (Ano: 1985). 



Pesquisa de campo (quatro períodos de dois 

meses:1985/1986 até 1990/1991) permanência no 

refúgio Eng. Wiltgen, Stinker Point, Ilha 

Elefante, Shetland do Sul, Antártica. 



Verão: 1985/1986  Verão: 1987/1988  

Verão: 1988/1989  Verão: 1990/1991  

Equipes de pesquisa no refúgio Eng. Wiltgen.



Exposição ás intempéries climáticas...

(Acervo pessoal: ano 1989).



Troca de equipe, após dois meses 

de permanência em refugia para 

pesquisa de campo...

Ano: 1987



“Bioecologia da Antártica:
Stinker Point, Ilha Elefante, Shetlands do Sul.”

(1985/1986 até 1990/1991)



Concentração de aves e mamíferos marinhos nas 

praias de Stinker... (Ano: 1988).



Fig. 1. a. Location of the South Shetland Islands in the Maritime Antarctic. b. Elephant Island, 

showing the location of StinkerPoint. c. Distribution of seabird breeding groups at Stinker Point.



Elefante-marinho-do-sul

(Mirounga leonina)

Machos 

apresentam um 

focinho inflável...

Mamíferos em Stinker point



O dimorfismo sexual é marcante nos elefantes-marinhos: 

os machos são maiores, podem pesar até 4 toneladas e 

medir mais de 6 metros e as fêmeas apresentam em 

média apenas 500 kg e 2,70 m.



✓ Os machos são agressivos no início da época de 

reprodução, ameaçando e lutando entre si quando 

chegam na praia.

✓ O macho alfa, domina os demais, toma conta de 

um harém no local. 



✓ Os elefantes-marinhos alimentam-se principalmente 

de algas marinhas, cefalópodes, crustáceos e 

peixes.



Foca-de-weddell

(Leptonychotes weddellii) 



A foca-de-weddell atinge pouco mais de 3 m e 

até 600 kg. Mergulha a mais de 700 m e por 

mais de uma hora, em busca de peixes, 

cefalópodes, krill e outras presas. 



Foca-caranguejeira
(Lobodon carcinophagus).

Alimenta-se quase exclusivamente 
de Krill antártico (Euphausia 
superba), não come caranguejos. 



A foca-caranguejeira tem 

mais de 2 m de comprimento, 

com o corpo relativamente 

delgado, de cor pálida.

Atualmente existe a estimativa de até 75 milhões de focas dessa espécie. 

Este sucesso é devido a sua predação especializada em krill, ainda 

abundante no Oceano Antártico.



Leopardo-do-mar

(Hydrurga leptonyx) 

A espécie habita os mares em torno da Antártica. 

Também é conhecido como foca-leopardo. São 

predadores e alimentam-se de pinguins, cefalópodes 

e outras focas, como a foca-caranguejeira. 



Lobo-marinho-antártico 

(Arctocephalus gazela)



...

Os machos desta espécie 

apresentam 199 cm de 

comprimento e

peso até 133 Kg.

Fêmeas 140 cm,

com 128 Kg.



Macho e 

seu harém.

Filhote de lobo- marinho

Atualmente existem 

três milhões de 

Arctocephalus gazela, é  

a espécie de lobo 

marinho que melhor se 

recuperou depois da 

quase extinção devido 

à caça no século XIX.

Filhote Machos solteiros



Tabela I - Espécies de mamíferos e quantidades máximas registradas para Stinker Point.                                               

Obs.: anos 1971 e 1977, conforme Hunt (1979).

Espécie 1971 1977 1987 1988

Mirounga leonina 1631 2276 1593 1613

Leptonychotes weddellii 10 0 38 45

Lobodon  carcinophagus 1 1 2 2

Hydrurga leptonyx 4 0 1 3

Arctocephalus gazela 60 74 811 507



Pinguim-de-barbicha 

(Pygoscelis antarcticus) 

AVES de Stinker Point, Ilha Elefante, 

Shetland do Sul, Antártica.



O pinguim Pygoscelis antarcticus, apresenta 
aproximadamente 70 cm de altura e pesa até 5 Kg.

Constroe ninhos circulares a 
partir de pedras e deposita 
dois ovos. 



Esta espécie faz suas colônias de reprodução em 

áreas mais altas (24 a 30m de altura).



Atualmente a população global de Pygoscelis 
antarcticus é estimada em pelo menos 8 
milhões, não está em risco de extinção.
Colônia em Stinker Point (Ano: 1987). 



Nas colônias de Pygoscelis antarcticus,

a distância entre os ninhos é de cerca de 80 cm.



A espécie tem 

como principal 

item alimentar o 

Krill, Euphasia 

superba, 

também se 

alimenta de 

peixes, 

cefalópodos e 

crustáceos.



Os filhotes pedem 

alimento vibrando 

seu bico no bico 

do adulto e fazem 

uma vocalização, 

estimulando o 

adulto a regurgitar 

a comida.



Pinguim-papua ou gentoo.

(Pygoscelis papua). 



A população reprodutora total de Pygoscelis papua é 

estimada em aproximadamente 300.000 pares. 



A espécie alimenta-se de crustáceos como o 

krill, além de lulas e peixes.



Pinguim-de-Adélia

(Pygoscelis adeliae) 

Das 18 espécies de 
pinguins duas são 
exclusivamente 
antárticas, o 
Pinguim-de-Adélia e 
o Pinguim Imperador 
(Aptenodytes fosterii). 



As atuais mudanças climáticas afetam 

profundamente a Península Antártica, que é uma 

das regiões que mais rápido aquece no planeta, com 
significativa redução na população de pinguins. 



Pinguim-de-testa-amarela 

(Eudyptes chrysolophus)



Esta espécie habita mais 

a região subantártica. 

Alimenta-se 

principalmente de 

crustáceos, mergulhando 

a profundidades de 15 a 

70 metros para caçá-los. 



Pinguim-rei
(Aptenodytes patagonicus) 



O pinguim-rei é uma 

espécie com 

aproximadamente 90 cm 

de altura e pesa de 11 a 

15 quilos.
Os adultos são ativos e 

rápidos para alcançar suas 
presas. Alimentam-se de 

crustáceos, moluscos, 
peixes pequenos e outros 

animais marinhos de 
pequeno porte. Nidificam 
em colônias de numerosos 

indivíduos nas ilhas 
subantárticas.



Macronectes giganteus
(Gmelin, 1789)

Nome popular: petrel-gigante-do-sul  

...Machos com envergaduras entre 2,1 e 2,4 metros 

Fêmeas entre 1,80 e 1,83 metros

(média de 5 Kg os machos e 3,8 Kg as fêmeas). 



✓ Os petréis-gigantes apresentam notável polimorfismo 

(diferentes formas) na coloração da plumagem, 

passando por mudanças conforme envelhecem.

✓ Podem viver mais de 50 anos em seu habitat natural.



Petrel-gigante

albino



✓ A população global de petréis-gigantes foi 

estimada em apenas 31 mil pares no início da 

década de 1990 e foi observado um declínio 

populacional de 18% em uma década. 



Gaivotão

Larus dominicanus austrinus 

Ocorre nas Ilhas da 

Antártica e no Continente 

Antártico. Estas gaivotas 

apresentam uma dieta 

generalista e oportunista, 

sendo capaz de utilizar 

vários habitats, diferentes 

presas, bem como a 

exploração de fontes 

antrópicas (Giaccardi et 

al. 1997). 



Skua-polar  (Catharacta maccormicki)



Skuas geralmente colocam dois ovos, em 

novembro ou dezembro. Os adultos voam 

na cabeça de intrusos humanos ao se 

aproximarem do ninho. 



Atividade de anilhamento.

Captura de skua.

 Ano: 1989



Skuas alimentam-se principalmente de 

peixes, que frequentemente obtém ao 

roubarem gaivotas das suas capturas.

Atacam e matam outras 

aves marinhas e seus 

filhotes. Também 

comem restos e 
cadáveres.



Chionis alba

 (pomba-antártica).

Esta espécie também alimenta-se de carniça, além 

de itens alimentares regurgitados por pinguins e 

biguás. Ainda pode predar ovos de outras aves. 



Phalacrocorax atriceps

Biguá-de-olhos-azuis



A fêmea põe 2 ou 3 ovos em média, 

mas já foram observados até 5 

ovos em um ninho.



As colônias de reprodução do 

biguá-de-olhos-azuis ocorrem em 

penhascos rochosos baixos, 

perto do mar. Alimenta-se 

principalmente de peixes. 



A espécie é monogâmica, só 

acasala com um parceiro a 

cada temporada de nidificação. 



Pomba-do-cabo 

(Daption capense)

A pomba-do-cabo se reproduz na 

Antártica e vive nos mares do 
hemisfério sul.



A pomba-do-cabo alimenta-se de crustáceos 

(principalmente krill) e peixes, ataca também carcaças 

de animais marinhos mortos.



A pequena vegetação terrestre existente nas 

áreas de degelo corresponde ao bioma da 

Tundra e é composta, principalmente, por 

líquens e musgos.

Vegetação na Antártica



Briófitas (Bryophyta): os musgos estão representados 

na Antártica por, pelo menos, 100 espécies. 



Liquens apresentam a maior biodiversidade nos 

ecossistemas de degelo da Antártica, tendo 

importante contribuição na composição florística.

Usnea antarctica 



Magnoliophyta (plantas com flores) estão 

representadas apenas por duas espécies nativas:  

Deschampsia antarctica e Colobanthus quitensis. 

Além dessas duas angiospermas, ocorre também 

Poa annua, espécie de grama anual.



Glossopterídeos 

Há 50 milhões de anos existiam grandes florestas no 

Continente Antártico: dominadas por samambaias. 



Daniela Schmitz

Doutorado (2019)

Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil.

Título: Comunidades Vegetais de Áreas de Degelo da Antártica 

Marítima e sua relação com solo e ambiente.



Projeto de pesquisa:
 “Aves Marinhas e Continentais 

da Antártica” (UNISINOS), com 

registros oficiais a partir de 

1984 (Apoio: PROANTAR).



Anilhamento de aves: 

estudos de biologia e 

rotas migratórias.



Anilha adaptada para aleta de pinguim....



Captura de pinguins com rede...



Registro de dados no 
anilhamento de aves... 



Recaptura de pinguins:

“anilhados em anos anteriores ou 

por equipes de outros países”...



Tendências populacionais das aves em Stinker Point: 
três décadas de pesquisa...

Publicação: ano 2018



Antarctic Science 30(4), 220–226 (2018)

Artigo: “Population trends of seabirds at Stinker Point, Elephant Island,

Maritime Antarctica.”

Redução
60 %



Tabela II -  Contagens anuais de casais reprodutores de aves marinhas em Stinker 
Point entre 1985 e 2013. Pinguim-gentoo (GP), pinguim-Adélie (AP), pinguim-de-
barbicha (CP), pinguim-de-testa-amarela (MP), petrel-gigante-do-sul (SGP), Pomba-
do-cabo (CPT), biguá-de-olhos-azuis (BES), gaivotão (KG) e skua-polar (BSK).

Obs.: 1º registro 
(1972) 12.455 
casais de P. 
antarcticus (CP).



Krill (Euphausia superba) é a 

espécie-chave na cadeia 

alimentar da Antártica. 



Figura 3 – Krill se alimentando de microalgas que crescem sob a camada de gelo 
marinho (autor: Peter Marschall & Uwe Kils - http://www.ecoscope.com).

✓ O krill da Antártica, apesar de ter apenas 6 cm de comprimento, pode viver 11 anos.

✓ Durante o verão, vive na coluna d’água, alimentando-se de fitoplâncton. Formam 

grandes cardumes que podem chegar a mais de 6 km de extensão.

✓ No inverno, passa a viver mais isoladamente, raspando as algas que crescem 

aderidas ao gelo. 



Aquecimento Global
✓A Península Antártica e o Oeste da Antártica estão 

atualmente entre as regiões com aquecimento mais 

rápido do mundo.

✓ “Com os oceanos mais quentes diminuem as 

populações de krill”. 

Consequência
“Desastre populacional das aves marinhas”.

“Em três décadas de pesquisa foi observada uma 

diminuição da maioria das espécies de aves na 

região da Península Antártica, com redução de 60% 

do pinguim Pygoscelis antarcticus” em Strinker Point.



PROANTAR

Meta: realizar pesquisa

científica de nível internacional na

área sob jurisdição do Tratado Antártico, 

garantindo influência ativa nas decisões políticas 

sobre o futuro do Oceano Austral. 

(10% da área do planeta).

“É a qualidade da ciência realizada que determina o

status de um país no Sistema do Tratado Antártico”.
Presidente Lagos (Chile, 2004)



Diários e 
relatórios: 
registros 
inéditos!...



Mapeamento das 

colônias de aves 

em Stinker Point...

Registro de 

dados 

científicos:



1987

Apoio logístico:

Reativação do 

Ref. Eng. Wiltgen, 

em Stinker Point...

(17 de Dez. 1987)



”abandonar estas montanhas geladas, até um novo amanhecer”...   

O "Pinguim Niilista”
✓ Viralizado em janeiro de 2026.

✓ Tem como referência um documentário 

de Werner Herzog: “Encontros no Fim do 

Mundo”, publicado em 2007.

✓ Um pinguim-de-adélia caminhou sozinho 

cerca de 70 km em direção às 

montanhas, sem chance de 

sobrevivência.

✓ “Lento, solitário e com o humor negro.”

✓ É uma metáfora 

poderosa sobre 

solidão, a busca por 

um propósito 

próprio e a decisão 

de seguir um 

caminho solitário 

em vez da 

segurança do 

grupo.pinguim-de-adélia

Humor...



Enfim, “estas são  
lembranças inspiradas nas 
conquistas possíveis para 
jovens pesquisadores”.

Milton Norberto Strieder

Obrigado!

É preciso voltar ao grupo, viver no ambiente aberto, 
de forma presencial, com os pés no chão e seguir o 
sol que sustenta a nossa natureza.



"Seguem mais algumas fotografias feitas nas 
expedições para Antártica, durante a década de 
1980 e início de 1990’’...



Glaciares e 
gretas 
perigosas...



Desmoronamento 
de gelo...



Iceberg



Praia tomada por gelo...



Gelo na Praia:
 “...será que já caiu?”



Olha lá o navio: 
“...devem ser 
eles de volta!”



Cratera de vulcão ativo: 
na Ilha Pinguim...



Aqui parece ser 
“mais quentinho”...



Reprodução de petrel-gigante-do-sul ...



Indicador de distâncias na 
Base Aérea Antártica 
Chilena, Ilha Rei George...



Visita na
Base Científica Polonesa:
Henryk Arctowski 



Nossa equipe de 
pesquisa na Base
Henryk Arctowski
(Ano 1985) 



Subida em 
penhascos para 
anilhamento de 
aves...



Momento de 
neve intensa...



Refúgio Eng. Wiltgen, nossa 
casa em quatro expedições: 
inclusive durante o Natal e 
Ano Novo...



Ventos canalizados ou catabáticos: 
correntes de ar extremamente frias 
e densas...



Córrego de degelo...



Icebergs na região ao sul de 
Stinker Point...



Pinguim refletido...



Pinguim no reflexo...



Descanso no Gelo...



Tempo para observar o por de sol, refletir e 
observar petreis-gigantes-do-sul...



Saudades!...
“O Refugio Eng. Wiltgen, 
inaugurado em 1985, não 

existe mais, apenas 
permanece em lembranças”.



Obrigado pela 

atenção!...
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